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AUDIÊNCIA PÚBLICA

DESDE QUINTA 

A Câmara Municipal 
de Tangará da Serra rea-
lizou na noite da última 
quarta-feira, dia 20 de 
julho, uma Audiência 
Pública com o objetivo de 
debater a perspectiva da 
nova reforma administra-
tiva, quanto à política da 
Ciência e Tecnologia no 
Estado de Mato Grosso. O 
evento aconteceu no au-
ditório do IFMT. 

A discussão em Tanga-
rá da Serra seguiu o mes-
mo padrão de audiên-
cias públicas realizadas 
nas cidades de Cáceres e 
Cuiabá pela Assembleia 
Legislativa do Estado de 
Mato Grosso, por meio 
do deputado Dr. Leonar-
do. A discussão é fruto 
de uma reunião do parla-
mentar com professores 
da Universidade Estadual 
de Mato Grosso (Une-
mat), de Cáceres, que, 
preocupados com a nova 
proposta de reforma ad-
ministrativa do governo, 
propuseram fazer as dis-

cussões com a sociedade.
Porém, nesta agenda 

de debates, Tangará da 
Serra ficou fora da lista 
de discussão, sendo en-
tão a discussão proposta 
pelo vereador Wellin-
gton Bezerra a pedido 
dos professores. “Esta 
audiência já foi realizada 
em diversos municípios, 
porém em Tangará não. 
E precisávamos trazer a 
discussão ao município”, 
explicou Bezerra, ao des-
tacar que assunto foi de-
batido com representan-
tes de diversos setores, 
entre eles Universidade 
do Estado (Unemat), 
Sindicato dos Técnicos 
da Educação Superior 
da Unemat (Sintesmat), 
Associação dos Docentes 
da Unemat (Adunemat), 
entre outros. 

Presente da audiên-
cia, o vice-presidente da 
Adunemat, Luiz Jorge 
Brasilino Silva, afirmou 
que a extinção da Secitec 
acarretará consideráveis 
mudanças nas atividades 
institucionais das univer-
sidades. “E essa questão 
da reforma traz muito 

mais insegurança para 
nós, conjunto de servi-
dores do Estado de Mato 
Grosso”, alertou. “A Une-
mat está no meio disso, 
com a junção da Secitec 
(...) estamos tentando en-
tender o que é, nos pre-
parar para enfrentar isso, 

pois o fato é que existe 
uma reforma e o gover-
nador garantiu que dia 
1º de agosto estará na As-
sembleia Legislativa, mas 
ninguém sabe o que é”, 
reforçou o alerta o presi-
dente do Sintesmat, Luiz 
Wanderlei dos Santos. 

O assunto seguirá 
ainda em debate em ou-
tros municípios do Es-
tado. Tudo isso porque 
a segunda reforma ad-
ministrativa deverá ser 
encaminhada pelo Poder 
Executivo à Assembleia 
Legislativa após o recesso 

parlamentar e dentre as 
especulações está a pos-
sível extinção da Secreta-
ria de Estado de Ciência 
e Tecnologia (Secitec), 
responsável pela Unemat 
e o Fundo de Amparo à 
Pesquisa de Mato Grosso 
(Fapemat).

>> Fabíola Tormes 
Redação DS

Nova reforma administrativa do 
Estado foi debatida em Tangará

O evento aconteceu no auditório do IFMT na noite da última quarta-feira

Servidores do Indea e 
Intermat em estado de greve

Por unanimidade os 
servidores do Intermat e 
do Indea decidiram em 
assembleia entrar em 
‘estado de greve’ a partir 
desta quinta-feira. O mo-
tivo é que as categorias 
vêm sendo desrespeita-
das constantemente pela 
gestão estadual em di-
versas questões. A prin-
cipal delas foi a ordem 
de corte de ponto de dos 
servidores do Indea. 

O Sindicato dos Tra-
balhadores do Sistema 

Agrícola, Agrário, Pe-
cuário e Florestal do 
Estado de Mato Grosso 
(Sintap), que representa 
as categorias, informou 
que isso é inadmissível 
numa greve geral de 31 
carreiras estaduais onde 
a entidade sindical não 
foi notificada sobre uma 
possível ilegalidade que, 
ainda assim, conforme 
informações de mídias, 
existe em caráter limi-
nar, portanto, não teve o 
mérito julgado.

Entrar em estado de 
greve, conforme explica 
a presidente do Sintap, 
Diany Dias, significa 

que, caso as negociações 
para sanar esses e outros 
problemas recorrentes 
nessas autarquias como 
a Revisão Geral Anual 
(RGA); o Retorno da 
Identificação da Madei-
ra; o presidente do In-
dea e o pagamento das 
diárias no primeiro dia 
do cumprimento da Or-
dem de Serviço; as cate-
gorias podem deflagrar 
nova greve a qualquer 
momento sem que seja 
necessário cumprir os 
trâmites de marcar nova 
assembleia com publica-
ção em edital e cumprir 
prazos.

>> Adriana Nascimento
Assessoria Sintap

As categorias podem deflagrar nova greve a qualquer momento


